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IGUARIA POLÊMICA

Recentemente, a apresen-
tadora de televisão Bela
Gil foi o centro de mais

uma polêmica: a ingestão de
placenta. Ela, Kim Kardashian e
January Jones são algumas das
personalidades que já revelaram
ter comido o órgão. A placentofa-
gia é uma prática comum nos Es-
tados Unidos e tem ganhado po-
pularidade no Brasil nos últimos
anos. Mulheres que adotaram a
prática contam que os benefícios
são força e recuperação do pós-
-parto mais rapidamente.

A placenta é formada por te-
cidos dos óvulos e é responsável
por manter o bebê vivo dentro da

barriga da mãe. De lá, a criança
tira os nutrientes e oxigênio para
respirar. Além disso, o órgão
também libera hormônios como
a progesterona e o estrogênio.
De acordo com diversos estudos
científicos, a placenta é rica em

ferro, vitaminas B6 e E, e ocito-
cina, componente importante na
produção de leite e na recupera-
ção do útero após o parto.

É daí que vem a crença de
que ingerir a placenta faz bem,
pois seus nutrientes passariam

para a mãe. Porém, mesmo
sendo cada vez mais comum a
ingestão, não há estudos com-
provando os benefícios disso
para a mãe. A placenta pode ser
ingerida de várias formas, mas
as mais comuns são batê-la no
liquidificador junto a uma vi-
tamina de frutas, comê-la crua
temperada com ervas e especia-
rias ou em forma de cápsula.

ALTERNATIVA

Luíza Diener, mãe de três fi-
lhos e criadora do blog Potencial
Gestante, é uma das mulheres
que ingeriram a placenta. Ela
optou pelo encapsulamento,
que consiste no ressecamento da
placenta, que depois é triturada
e transformada em cápsula. “Eu
não teria a menor vontade de co-
mer, não julgo quem faz assim,
mas como existia essa opção de
usar a cápsula, optei por ela”,
conta. A blogueira resolveu ado-
tar a prática depois de ler muito
sobre o assunto e de ter recebido
indicação de pessoas próximas,
incluindo uma das parteiras que
a ajudou em seus partos.
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Não há comprovação de que este hábito traga benefícios para asmães.
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Estadão Conteúdo

Foconoque
interessa

O obstetra e gerente
médico do Programa Parto
Seguro à Mãe Paulistana,
Alberto Guimarães, acredi-
ta que a escolha da ingestão
deve ser de cada mulher.
“Mas tem de evitar fazer
uma defesa de comer a pla-
centa como se fosse trazer
um benefício gigante ou
transformar a gravidez.”.

Guimarães ainda ressal-
ta que, ao incentivar a prá-
tica é possível que ela seja
vista como um milagre e
tira-se o foco de outras ques-
tões essenciais na gravidez
e no pós-parto. “Talvez pos-
samos pegar esse gancho de
pensar na placenta, e pen-
sar em tudo isso como um
momento para discutir uma
assistência de pré-natal, de
garantir a alimentação, os
cuidados durante a gravi-
dez”, disse. (EC)
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ZIKA VÍRUS

Mais critério na hora de doar
Os critérios para doação

de sangue estão mais rígidos.
Diante do avanço de zika e chi-
kungunya no País, o Ministério
da Saúde e a Agência Nacional
de Vigilância Sanitária (Anvisa)
fizeram uma nota conjunta em
que estabelecem uma série de
regras para evitar que as duas
doenças sejam transmitidas du-
rante a transfusão de sangue.
‘Desde o ano passado, já havia
precauções nesse sentido.

O que fizemos agora foi
ampliar as recomendações’,
afirmou o gerente de sangue e
tecidos da Anvisa, João Batista
da Silva Júnior. No caso da zika,
afirma, os cuidados agora se es-
tendem já levando em conside-
ração o risco de transmissão do

vírus por via sexual. Até há dois
meses, infectados pelo zika eram
considerados inaptos para doa-
ção por 30 dias ou após a recu-

peração laboratorial. A partir de
agora, também são considerados
inaptas para doação por 30 dias
pessoas que até três meses antes

tiveram relação sexual com par-
ceiro que apresentou diagnósti-
co da infecção.

No caso de chikungunya, de-
vem ser considerados inaptas,
durante 30 dias, pessoas que te-
nham se deslocado para regiões
endêmicas ou com epidemias
confirmadas da doença. No caso
de pessoas que vivem em regiões
com epidemia confirmada da
doença, também devem ser con-
sideradas inaptas por 30 dias.

Estados Unidos. Em feverei-
ro, Brasil e EUA se comprome-
teram a desenvolver testes para
doadores de sangue contra zika.
No dia 26, a agência reguladora
de alimentos e medicamentos
americana (FDA) recomendou
que todos os estoques de sangue
doado fossem submetidos a tes-
tes para o vírus.
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Alexandre Carvalho

Novas regras pra doação de sangue visam evitar chances de contágio.

SEM ÓVULO

Cientistas consegui-
ram pela primeira vez,
com uma nova técnica,
fazer camundongos se
reproduzirem injetan-
do espermatozoides em
uma célula que não é
um óvulo. Segundo os
autores da pesquisa, pu-
blicada na semana pas-
sada, na revista Nature
Communications, os re-
sultados sugerem que
a maturação do esper-
matozoide, ao contrário
do que se pensava, pode
prescindir de um óvulo.
Eles alertam, no entan-
to, que a técnica ainda
está muito distante de ter
qualquer aplicação para
embriões humanos.

Segundo os cien-
tistas, os resultados do
estudo sugerem que,
em um futuro distante,
poderia ser possível ge-
rar animais utilizando
espermatozoides e célu-
las que não são óvulos,
como células da pele, por
exemplo. “Embora isso
ainda seja apenas uma
ideia, poderia ter poten-
ciais aplicações no futuro
para tratamentos de fer-
tilidade humana e para
a reprodução de espécies
ameaçadas”, disse Tony
Perry, da Universidade
de Bath, no Reino Unido,
que coordenou o estudo.

“Nosso trabalho de-
safia o dogma de que
apenas um óvulo fer-
tilizado com esperma-
tozoides pode resultar
no nascimento de um
mamífero vivo, que foi
estabelecido quando
embriologistas pioneiros
em 1827, e observaram a
fertilização, 50 anos de-
pois”, disse. (EC)




